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,Numa plalada
sensação,

ROM,L\, 1 9 (G)-A Ass iciação dos Combatente s

recebeu 19 mil pedidos de alist .mento �j ,S SLI � S íilc'rr s
(le volrr-tariis que desejam partir para' a Atrôo Or.cnta'.
Esses vo untarias são antigos combatentes que l110r2n1

O conde U��HrQ'�f� 9 ®X� r o estrangeiro.

tren1ista rmfi'�®$® emr@ 1,,",. � ]�� 'b-=eCnaGO
Fiofj1tiia �l©1�i�� �S

...

'lO8 4

as sustaD,·se o cavalo e

Lino, pés prê5GSaO est��g

bo, foi estraçalhado RIO, 19 (G)-A policia desta capilal vai expulsar, hc-

".. Iftru; ...13 � je do territorio nacional o agitador comunista russo cond : \ViilCL-
, ,

'

na �� iii iii II CISiI mir Uvaroff, elemento de destaque ela. Aliança Naçion:d Liberta-

-------,�G* '

_. _

dora Em Santa Catar.m, onde foi process�do como comunista p elo

ROSARIO, 19 (<!) - � [
Passados os prImeIrOS, 11::-1 policia daqud� EôLado.

1

O conde U v�lOfl em

p;egac:;e.
na r=r=:

campeiro, na sua luta ingloria tantes, de asso,mbr?, os CO,L- ganda eXlrenmt:" em t0QO o sul do pa;,'.
_

contra a natureza, enfrentan- panheiros do infeliz carnpei- * *0 r i c c

' ";�-" --1-- '�'" "-.'':;_"=,
�

f�. rl.'.

f d
"

enl socor"o .� as nos. as mstrturçõcs y, t;,.. ,' f';j • ,-

do seguidamente a una e r J Vlêl am I . :' , 1'" • \ -:::J !À-. -l'-i
.'

..

d rio" encontra Quando conseguiram fazer particulares que se dGótmam ,� !".�'-� �� _

, n mais Ir. Jl11a�. " '- ,I I ,
'

1 ' �s,"'''<,.".''''.,..<''''''''''':t:.'""''''�'''''''''�

I' L'
, r

" a aori 'ar as p ssoas quI" 50-não raras vezes a. morte em parar o ca va o, 1\10]a agoru
f

�
.

d Id � , j rem, n mor an o os m; s

situações ver aocirzmente zavTa. L do para a San que llJe3 dlicrern, é, "cm dú-' �
'iorriveis. ranSpf)rla\.' ,,- 'o

Passou-se o fá to na estan - ta Casa de São Gabriel, fale- vida alguma o Hmpilal dê:

cia de propriedade do sr. ceu, logo. após, ter, recebido I
Caridade, que bem merece

t o s nossos aplausos c os mais
Ipiranga Laureano, proximo os pr,ime�ros .cura IV.OS- ,

a Azevedo Sod. é e situada Deixa ele viuva e oito filhos. li,onjeiros corneatarios.

QIf��l quer qu'" seja T)rO-
no municp.o de Rosario,

Um CO d e COr"! c�nh:c�r aql�el� i�õ�N-Uno, um dos campeiros da a r
.

tante f>t,dJ,_b-imento (Je ca-

estancia, era dos mais aíoi- tri �.� �fo ao• :..� :l a líd,de, e vuà loso um H,)s-
tos. Sobressaía dos seus ca-

maradas pelo admiravel san- B' ras iii I il�d dê Frim. ira gianlJ 'za,

co:n magnJcas in,ta ações
gue frio com que enfrentava I

para 1\3 dl'versas eS:Jecj'l:da
O gado chucro, arrancando

I S, Pr\ULO, 19 (G)-O sr.
d,s Ja lTI2d;cina, de.

aplaus')s dos presentes, quaL- Arnerico S monelte está fawJdo
do fazia uma das suas acos-I uma sub'criç5.o entre os filhos d�
tumada'3 gaúchadas. ita];anos qu� deVC:lá ating'r a 1m-

Mas a vez do Lino ser portancia d,: 1,800 contos r :ra

àerrotado chegou. Foi na a r a'iZaçê.o de um'} grande obr:::

mangueira grande. re5umida nu TI Arco de Trlu 1;0,
Varios campeiros laça- ond: tojos os Estados brasilc.iros

vam touros bravios. Ouv:- serão homenageados.
am-se gritos de satisfação e ° Arco do Triunfo, te rá n:1

brados assustados. E o 13ço Oi1rte illterna b"az3es representati-
'rodopiava 110 ar para cair, 'I'OS eL:: cada Estado, com um me

sobre um dos animais, numa Ir,) Ce altura e 0,80 de largura,
pialada de sensação. PJ\) projéto apresentarIa, vê-se

Lino, a cavalo, atirou o I�- que o trabalho é de vulto não só

, ço, prendendo um touro m�ll-- quanto (lO mate:íal empregado,
_

�

�_ to chucro. O alimal, scnt1l1- como á ohra escu:lur�l e ttcnica
#'"" do-se prêso, investiu contra que requer, seívindo ainda para

O laçador que, tentJndo es- um abrigo publico.
capar á furia do prisione�ro, A fila constrcç"io será fisc;J,liza

procurou saÍr pela porteira, da pelo goveíDo, d, pendendo, po-
Quando pJs:::,a '.JJ por éla, rém, a locnl.zélção do mp.smo, o

mrge O sr. lpiranga L aur,ea- que ainda não está delinido. °
110 em proteção cio campeiro, aut',)r do projé,ü cpn:oiJera ponto
Foi infeliz. O CJv�d() em ,�s-encial a P,aça dos Correios ou

que, montava Lino a�su�toLl- 'o Parque Ped,; II, na rampa da
se e pôz-se aos (o:covos, ° LJd:ira do C,rmo,

cavaleiro, perdendo (\ equi
librio, ,foi jogado lóra da

montaría, tendo ficado COll)

um pé ao estribo, O cavalo
Cairia vertiginosamente ptlo •

campo em fóra, perseguido 'tia I
pelo touro enfurecido,

O corpo de Uno, arrasta
do pelo animal, feria-se nos

a::idelt�s do terreno, estra

çalhando-se.

} 'a b:::m ! O'.lcüS dia', Ic
,d) p !o d,j tivos d.: bé:'i1
scr\'ií á POI ub ;50 desta Ca

r'i�ai, foi cr l1 \1. e i�st..lada
"'1'(1 U>"'-l

- rI, O'"-�;,, 1-1" ;,,-i.J .! ._.\ L Y �) \,.JI... l' I i j. ,\' i.Â!. <.

g(JLJgil} �" Ih a COrf'�ji._t. nte
(ii; ção do dr, Armeiiio
Tct\'a:Ts, e}: a,sistenk do

p�of. SJ.fson, o mais notavt!

especiali,ta em molestias des-

o porto

Sã natmeza.

P'Goríl, parl\ o:m;,!dar 0S

1 f" "1
g,aDc es eitos Ja leaJlzác,oS

no Hospital, està faltando a

in,talação de um gabinete
dentario, n-o m>'llte p:ua a

secção d� oto-lino, o que,
ao meu ver é imprescindivel
e inaJiavd.

Aosim, poderiamos d:zer
em alta voz que o nosso

Hosuital, oóde rivalizar-se
corri "os r:J�lhores do Brasil.

rY'1i�DRiD, 19 (G)--As entradas Lortcãe sul de Ci
oraltar estão +cch idas para rodos os nr, .os em g2ral, que
não podem, assim, penetrar 110 porto. ,'oJas as unida,
.lcs de guerra receberan ordem de estar prontas a partr<:> '

lo primeiro sinal. Na p'atalorma do arsenal to: arn 111011-

.ados v. rios canhões.

/L D.

cr:
�,� W� ff-:'� ;:':',"\:'� �:':I t�";�
�i' '-lU'." tJ...." "3:'�.: ..,,� �;l � r�

�1

8:]; g,� O$ t� ff1§ i�: t:W

ADIS' /,rr-:li\,:2 �G) --o govcr j' ct' -pe ja est.i
de [YiSSe das PI\ ;J,J-;'�s f Í;;,lC; 1'0 rclat J' io dLl comissão
!JS cinco) qU2 at :t' n I1t(._ ':J� �,í cita ,cuiJ:Hluso cxam'.

Consti aqui ,,:2 ; ,L; :;;'l�!)OS, -; C'd' pratiClil1CTJ'
te ider.ticas ,1S feitas ulti .iau: -r.te ileb p-ópr.a Abissínia,
, 1)01' no scsuintc S;-'lO" 'p';, ,,"
'--) t l . .l \....t)Ltl. , LU ........ tl.l \"'-.0.

S. PAULO, 18 (G)-N\s
ta capital ha pOLlCO� uias, ' Ostcntacào de forca
certo i.ivividuo, LPí: S2 ia ... ..

���tr c�::t�-,�-v�,r,tad�, "llO�O I c/,; .io. "'\ (0)- ';�l!] r, ''1,03 Li �. 144
� lll1i�lJd2�,ur)",) a _Lll..l0l. ," C.V!, L,) ,"'1'T,);" i'lg'{"'" c' ') n.- "-1 "I 'ti- i):l['I�lS e ,h� GIDrrllt2r c

.

•
. 'v Ui;) I

. _" ,-) ... l Co. t-, J U J ":" • ... u {_ . I _ 1

1110 tL11él das <1utorid?d,> I II. 'lel1 ? :'--l' ('" '11'1" ,,<;," I �ll"J"'l las ll'�'" ulti Pi) 'l,('rt',__ , r\ \._ ., '-01' _ .1 d."' \._ 1
... i �

.. u v '- ..... J '- L 1 _.., � • J.'.
I '-...' ,

prt'lCi!tes (nao s: 3aoc se li r,') rl'j f\ ,-",. � 1 G. 11u C 1'1,1' ,I Stl -z �/'vl -'111 (J'i'Oíaliar
••. . ...... J L. l ::. � .. '. 1...�.1 \..L I •. J ,_ t \ • ..-1..... ,!'" ,

I í rUpriO JU z) fitasse mUito é' '''lal'(lu' ',' '< c j., 'e' '/) "C't,�tl' O""'l las ,O,) IOI'lg'O (la cu'c;t'!..

• ''j � (. I. : ...) \ '-' l� ... ; II ) �. .... <. __ I! C. _.. (. '-
(,

... ..... t.l,.

1 nOiva, pergul:tou-lhe se 3 d8. Palest !lJ, �-otÍl_'a S2 vt'lí"i:i11 a ca11'ln110 l1(/vos rcfcr.;o::"
achava bO'11ta, recebendo ))1'" sul ... ",,,,,"1.<ê ;;"II:aI1)' C"CO'I"" '0<;: I"() 1- (lo:IS d"'s,tJ,'oí '-,4;.) UiilÚi..il .'v II., �,iG \' .0 ''-L LI _J .... " ... \ ....

resDostc::. arirmdtiva, E logo I 'o'!pz,,, r '"c' 1"aI1' D ,IV raT" Jr>rca .. fe 1'3 CI11 direção a)
) i lid i v i d lio e 111 q Lle s �2o f ':; L ��I

",_ '- u ",.) j �! '. ,_! '�, Ct. , �
>

" L

t � I' 'u'
::>l, •

presen c (la mil ,1er a 'ltrl _

autoridade, dizendo-Ih': ·«E- t� � �(�,'
- ... r ��"" .......... ""I{"\ f.{[:,{i_';�J�'!;'lB,C9J 15'�çmr\ J V ,��); � ,'�:j' � � <Â, _ u � 1 __ j,.j _ ...� """,.., .':';'J

3UJ» .--DítJ i ,t" d �<'par� F
Q (,",

C 8J" '::.:.1 {:=. nr ':)", ·u· "" ii G' rH,,::i f,<;lI.a, tt'<'H.;� 1IT1te �1l J
ClU, emqJanto " re:2.l1 Clll- ..;; � ,_ a • ....". W,j � �fd til F.i

.:.

sorte se debulha va em �rall •

� �
to. Esse estranho caso é to P � � � � as LONDRES, 28 (G)-- Re

ferindo-se ás Illdllobras do
Exercito a:"mão c�n NUíTll1-

berg-, o «Times'> diz que Hi
tier, não ill1t)orta qual seja
o futuro, póue k:ar orgu
!hJSO ao COilsiderar os es

forçJs d:_; seu 11l0v;mento pa
ra a reco lstruçél\) da Ale
mallha. O entus;asmJ abso
luto das multidões prova qu;
a vitoria .lo nacional-socia
i;srl1o é u-.:vid.::t inteiramenL::
á sua pelsJi1,;llidade.

taLnenk inédit.). Ha iloivo�

que se arj'cpenclem e fO",eni 1\ inauguraçã J da
pOliCO antes dê se CLlsaren Gxpa siçuo
'�(' 110 ln os que ab;:'!íldoqa�l _

I a �sposa s�manas o� nES�� I PORTO ALEGRE, 21 (O)
apo) o conJungo vob,s, Ma;:;

I-'Da 19Ufcu-se Cn',L:l1 cem ;oL

rcp,�diar a cara, �eta�,e lo�o nidJ.d� � �f;:ndc, I cxr�o ;ç� o eL
apo;, o casamenta, al11da 110 Cent( G3CO h:;LGc't.!' «, u:lld l I,vél.

cartorio, él1l presença do do ela palavra os ;1", f1 ndal F!ô

1 juiz, dos padrinhos, dos pa rcs da Cunha, Otelo R,sa t por

Ild'lc'ntp2IY�'secn'ltePCaoraa�lig"Ldl:'�I--ll, dáeJ'I<::S' últim:l o rre�;J,;'llP (�'".IiJ \, .:lr-
.... \... � gas q:..!?, e.Il LlfêV S p�'ddvraS, !\� lU-

loque chega a excedE.:r 0� gurou o glr,,,de ce;tamc.

lim!tcs do in�2rosill1il. [' A segu:r ° sr. G l',lio Vi:!.';:,as
'muita abl1C'gaçao! e prese ús, rL:correra:n e-n vi ita

os stands dJS pw lhõ, s da in !'JS

Iria nacionai c c.trLlrl6e:ra, c.la

ma"do atençà'.), nesse LLirn'), a

rep:e,;cntaçãJ do UruguôÍ.
A' saídl d 1 (X,x;;;j-ão; o cLeft'

0_'osic1cnio!a na::! Pí!l fui ova-
L

, , 1 I 'Jcoaa -o ptia !nt!ltl' lio.

l�s r---I!ioinas-

i ::depeOndente 5
MANlLi-iA, 19 (G)--Reó

iza-s: hoje as cleiçõe) parél, o

pnmeiro gOVd''10 conStituído d_

pois que os E tr;dc3 Un,t1us 0,1-

torgaram a ln' 'e?�ndc leia parc;� I
ás Fdipm.1S.

D'::LAt;ERT & CIA.
A m�;hor knha por igual

AOOS8.1tadoria e•

Pensõ:�s dos
Estivadores
R,O, 19 (G)-- Foi

fazer de Procóp�g
astro do' cinema

1
r-' "I
r..:sp!Onag'::HYI I

LO:--.lDRES, 20 (O)--A Lil- PORTO ALE-:'.R.E, 2 i CC)
LlSBOA,20 (G)--Proséguem I Não se, julge ,que �oi um con-

tima obra misteriosa de T. --'\'s 9,30 11.3., l'o:",LlOu-se \:,I)a

alimadamente, os trabalhos da fil- lradto b�blJ(;!, dNe _ oCA3slàMo, que", E. Lawrence recentemente :,;:ap.d� pala'-:]a n,il.'1r, ("['1 a

magem do" Trevo de Quatro Fo- na .\ o r ga, ao. dro va
l'd

'

f' b
' rl B" ] d i\" ';

d· f
ta eClr o que OI pu Ilcada Iropas ua 'Ig ;(.Ia c; :l Li l D.n,

lhas", na Quinta das Conchas, contratar o wan e artista para a- \
'

,

-

_ J
" d f I H I por uma casa edItora de No- a C]U� comp3LC r�.-:'1 o pr c'C, n-

A' s cito horas da mlnhà, abrem- zer uma sene e 1 mes em 0-
Y 1

' 'd r) I 1 I , ,'1

diva ar (em ap:nas cInco t,� a l\e,lUDil;:a, altas âUL\'llCa-

se os estudioso A's seis já está Iywoc .

J f d 1 exemplares ao preço proi- clts, tendo a assistido cêrca de 50
tudo a postos, mas os trabalhos A rr.etro pretén le azer e,e

I bT d 1 or, 000 1'\ .. " mil pessôas,• , , , 'r"
"-

I I LI vo e i v, I 101 éb Dor
lDlCIam-Se apenas as OItO. r:. U'D um comlCO wternaClOna, ,ançaü- I t t

- "
1

O,; corpos do E·;,érciio, agüidI' d excmp ar, ra a nao so.ilen-
ambient;� de abgna sã, onde o o-o perante as I ltelas o mun� L d A h' t b _,cdiadcs não com,;'\i"ecenm, :K r

I d P F d·"
'c a _rauj�, mas .3m em .

c aro riso � rocopio <

en eira o inteiro.
d'

.

d I D.1Gtivos superiores.as expenel1Cl3S o corone
alegra até o sol.

Lawrence na frota aérea il1-
O 'II � ,

E' a primeira vez que Proco- glesa, onde o hala:nento, se- ,'S pav: i ,lOas aos
O· 1 O ::.",�, .

p�o trabalha para o cinema. As JAVA-JORNAL gundo Lawrence, não é só- Estadoa ,[ "'.... cruzei'·
s.las primeiras provas cinemalogra- mente severo, mas sim "bru- ro d !_:) t\. tl.s1n-
ficas foram concludentes. O inimi- O conhecido diario falado, }a- tal". O referido livro leva o P. ALEOf<E, 21 (O) -- t.lCO
laveI interprete de Deus lhe pague va-Jornal, vem de ser adquirid0 titu O «The Mint». ° c::.tu- Conforme CCOU v"s(c1 tado Lntre o, FRIEDRIC ISt-IAVEN, ; 9
impoz-se imediatamente. A sua pelo proprietario do Café Java, do rI.) manuscrito encontra- reprc::entanles, 05 puvilhões dos (G)--O Cor.dc Zepel:n chegou
voz magnifica, redonda, bem tirn- 8r. Apostolo raschoóL Hoje, à:; do nos bens deixados por Estados e do Di trilo ted iá! sc- hoje ás d"ü'; horas da tdt'de ao

brada, a sua intdigencia e a sua 19 e meia horas, /ava-Joreal Lawrence causou surpresa IaO ir;augura3rs, C.Jl cl a l""1, a 3(;\(drOillj 10G.I, ccnc!ui.,do, a'

sobrie,dade guinJaram-no imEJia� retornará à sua atividad" diari[l dOS funciona rios judiciais (' comLçar de am&:IUi: 22. 'sim, a BLc 1 �)\h. "iag m !wn
mente ao lagar que a r....jetro Cold- de ffill5icas, publicidade e notIciar ao governo ingles, que proi- As ir,wglllações rcve"ir-s '-ão súl:ant;ca. O comandante elo re.
wvn Mayer soube conceder-lhe, riQ, A direçilo do Java-/ornaI biu a publicaçáo do livro na de brilhanLisrr o, sendo nr/' cié.dd� ferido cli-,�j\cl fOl fartamente a-

O prmcip" c]\;s ôtores b!a>i- n'cssa sua nova fase, olá a car- Inglaterra, mot'vo porque a com anteced;óncia. Só, e ),;,,), e c ptaudiJ(, !' ,') r, Ultl'.)';;O, tendo fa-
leiros foI convl'd ,d", t'OI con'l'l-ata-:;:o da A:::.el""iCI'a ',Ref.lex" rUa' obl"a fOI' e�d,itacla Pln 1"-10\,:> -,,,,,,:I�lo-ec ser�o t'r�nqu·'Jos " Ilad' n c r - 'O b-
do p�la Metro,

- �

Trajano, ·'0 ·sobrado.
N

York,
�.� (.l

��b\i·co."
,< _o I:;'" .. ,

Ilre ude' 'F;,edri�hili�v:n. urgomes·

Salão "Commercial"
�.'d\'� Conselheiro Mafra. 9 CEdo Mercado
r -- Barbeiro e Cabelleleiro

Attende chamados a domicílíos pelo
Phone n, 1.284.

Lauro Mendes

5'0', cogitam
da sorte

,ot

.RIO, 19 (G) - Está sendo
muito comnlada nesta capital a

declaração feita pelo sr. Bene
dito Valadares, quando, referindo
se aos srs. Armando de Sales
Oliveira, governador, de São Pau-

-( lo, e Lima Cavalcanti, governa�
ccr de Pernambuco, di�se: «Nós
somos governadore� muito interessa·
d03 pela so,te administrativa do,

E..l ,-
,

'. nossos stau0S e 50 cogitamos Gessa
..

sorte administraliva.»

um

--0-

Usar o St\.BÃO lNDIO quer
direr, eCl'l1omia sobre todu?,
os pontos de vista.

de'cet·) a')'o"")lo o -�r.111,mel·"._" l 1l. ü� .• _ J 't.úl�·�"1 !I,.'

do Lslituio d; Pensões e Ar o"
sentaJofias dos ESlivadores, p1a a

<o:uja úrgunisação o Ministerio do
Trabalho ficou aulo;izadJ a pro
vld::nciar.
'-------------

preço.
PrlONE 1.100

,..,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PROCOPIO ATUA..RA' TIÃO CHEGOU

Um grande almoço
e poucos convivas

.
RIO, 19. (G)-O sr. Get�Iio

Vargas, presidente da RepublIca,
almoçou ontem, com os srs.Arman
do de Salles Oliveira, Benedito
Valadares, Juracy Magalhães, go
vernadores respetivamente, de São
Paulo, Minas G�rais e Baía, e se

nhoras.

c:::;;?'�

Desportiva
Redator CYPRIANO JOSE'

Realiza-se amanhã o esperado Procedente de São Frt?ncillco
encontro entre o Figueirense e o I chdgou hoje a esta capital o co

Atlêtico. nhecido plazer Tiao, do Club A
Estamos suguramente informa" tlético de S. Francisco, que in

dos de que Procopio atuará no g�essará no Figueirense.
eixo da equipe figueirense, na

l,;dil d, éi<lJdnÍlã. Assim o tri- TAMBEM NO ESTREITO
coior tem á sua frente mais um

obstaculo. Mas o Gato não acre

dita em nome e, por isso, vai bo
tar o, seus / fôlegos, amanhã,
para fóra; e o Borba que já disse
não deixará o Calico «dansar> ...
O conjunto é tudo, é o que lem
bramos destas colunas e nos reser-

1'TOS para segunda feira.

Amanhã o querido Independeu
cia F. C .. se apresentará, no bair
ro. do Estreito, inaugurando seu

bem constituido stadio. E' um

exemplo o desse clube bem digno!de imitação. Uma incançavel di
retoria que, deixando as questões
clubistas, procurou tão sómente
trabalhar para alcançar fundos, e

construir o estadio, que será

inaugurado amanhã. O programa
dos lestejos já foi publicado. nes
tas colunas .

VENDE-SE uma pequena ca- \sa na Rua General Bitten
court n. 67; mais duas pe

quenas e um chalet grande á lua

Duarte Schutel. 25.
A tratar no CAFE' ES

TRELLA.

SEGUNDOS QUADROS

n nosso público desportista não

. '.::\!e perder a partida que �e fe
. cá no gramado da F.C.O., entre

os segundos quadros do Figuei
rense e do Atlético. Seul muitis
';'TIO importante este prélio por
(i i,<:"nder de colocação na tabela,

"mo por serem, lambem os me

�. quadros secundarios da

Prefiram sempre o ine

gualavel SABÃ O INDIO de
Curitiba.

pARA chamar uma Li
mousine é só discar o

.n 1.222. O unico

tel;Jphone das Limousines'

DESOPILE O
FIGADO SEM TOMAR

CALOMELANOS
E Saltará da Cama Sentindo-se

Bem e Cheio de Vida

s...tá tri.te e .em aniMo para Tiver, .i'o
recorra aOI a... luanieJl, etc., na espe·

ranta de um alliTio mila ..roso, Nada eon

.e«uirá. Ta. remedios eti_uI.E O! lntea ..

ti"o� .em tocar a cauaa--o seu FIGADO.

EUe deTe d..tillar diariament. <luas i um

litro d. bll.. nos ln_tino•. Se a biles não

flue normalment., os allm.ento. não .ão
<ii..erido•• apodrecendo no. IlItMtinOll e far
.a.ndo K'&Z811 que faria crescer o leu eeto ..

ma�o. a o seu paladar ftcar" deaaltradaTel ;
lurr:iríio manchu pela pell" e uma dôr de

cabeça Impert.iuente o atormentará. Todo
& seu or:anismo ficará envenenado,

A. pilulu d. CARTER 00:0 infalllveis
Jl'ara activar o ftmccionaraento do ficado.
Contêm propriedade! Te�etaes no taveis.

�-xperimente um vldro. Custa pouco. Peça
\)ilul .... CARTER em qualquer phar-maci..

Em todos os recantos do Brasil ou mesmo

!�;j! das fronteiras da Patria, onde se encontre

, n hlho desta grande nação, a sua alma elevada
e magnifica estará vibrando entusiasticamente no

dia de hoje, possuida do mais vivo e justificado
orgulho e exaltação civica ao ver transcorrer a da
ta assinaladora do primeiro centenario da epopéa
farroupilha, que encerrou uma série admiravel de
feitos grandiloquos, heroicos e extraordinarios, que'
encheram de admiração o continente americano,
i-'Cirque a revolução levada a efeito pelos cyclopi-

"f " .

I
.

cos arrapos , guerreIros va orosos com os quais
o intrepido Garibaldi aprendeu a r:lesprezar o peri
go, longe de ser um acontecimento de simples sig
nilicação regional ou separatista, como muitos im

patrioticamente a supuzeram, foi a expressão elo
quentissima das lidimas aspirdções -:le liberdade de
um povo cioso do seu brio e dignidade, a mani

festação nobilitante dos seus incontidos anseios de

igualdade e jmtiça, e, outro não era o sentimento
da grande comunhão nacional; poris5o, ela teve a

colaboração valiosa dos filhos de diversas provin
cias, os quais reconheceram, no sagrado ideal de
fendido pelos invictos farroupilhas, o exclusivo e

elevado proposito de promover a felicidade da Pa-
tria.

Entretanto, si perscrutarmos o íntimo de todos
os brasileiros, verificaremos que depois do nobre
e patriotico sentimento gaúcho, a alma elevada e vi
bratíl dos catarinenses, é sem dúvida, a que se en

contra possuida de uma vibração mais intensa, de
mais justificada ufania, porque as almas gaúcha e

catari�ense irmanaram-se, fundiram-se desde os

primordios de nossa nacionalidade em uma só alma,
aninhando os mesmos ele'iados sentimentos e vi\'e
Iam sempre unidas, inseparaveis, quer nos momen

tos das mais gratas satisfações, quer nas horas a

marguradas dos ingentes sacrificios, mesmo porque,
como muito bem re:onhecêra o heroico general
Bento Gonçalves, Pre�idente ela então Republica
Rio Grandense, em a vibrante mensagem dirigida
aos lageanos, em 2 I de março de 1839, «a nossa·

posição geografica, o nosso carater, os nossos habi
tas e usos, tudo concorre para que o catarinense e

o gaúcho se irmanem para sempre em um anel fir
me, sendo um e o mesmo povo.»

Aqu'ela sincera e pltriota expressão do glo
rioso c:,efe da revolução farroupilha, ençerrava

uma sã e incontestavel verdade já de ha muito re

conhecida e praticada, poís, no conceito da gran
de família brasileira, o gaúcho e o catarinense hão
de ser sempre Irmãos inseparaveis, já pelos liames
da conaaguineidade que Oi estreita, já pelo dignifi
cante sentimento de amizade que levou o catarinen·

_ Si>, seu irmão mais velho, ao generoso e patriJtico
sacrificio de ampara-lo e protege-lo no periodo de
sua infancia, já porque a historia gloriosa do Rio
a,aúde do Sul foi, centenas de anos, a historia
da vibrante e formidavel cooperação de dois povos
;rmãos, qUe unidos ofereceram abnegadamente os

aaÍ3 altruistico5 sacrificios em beneficio da integri
dade e sobcrar;i 1 da Patría.

Não se poderá escrever a historia da forma
São do Rio Grande do ?u!. sem ilustra-la cqm ,.

A EPOPE'A

Irradiação
da Alema

nha

Pela nossa historia
(Compilação de L. Nazareth)

DIA 20 DE SETEMBRO -AS DORES DE N. SENHORA
A estação alemã DJA, onda .

H.�;r�--_
31,38ms., irradiará amanhã o

1711-Amda as forças de Duguay Trouín-Apenas'
A

entrada a noite, que foi de medonha trovoada e chuva, pequeno bom-
programa abaixo, para a me-

b d I f f
rica do Sul.

ar eio gera oi eito sobre a cidade pelas baterias de terras no

A' 23 1 5 d'
Rio de Janeiro, pela esquadra de D:.lO'ouay-T, ouin, que havia se .apc ..s , correspon e as

3,15 hs. no Rio de Janeiro e
derado desde o dia 12 da Ilha das Cobras. A's 11 horas, o gover-

I 1 1 5 h
nador mandou ordem reteirada, aos commandantes, para que largas-7,15 às , s.

t h23.05 Anuncio DJA (ale-
sem os seus pos os e o acornpan assem para o interior. N!ste mo.

I
mento tudo foi confusão na cidade; a população vendo-se abandona-mão, português). Canção popu ar d I

alemã.
a pe a tropa, entrou a procura de abrigo nos mattos dos arredores.

23.10 Radio infantil: Maninho
1835-A revolução de Bento Gonçalves-Rebenta no

e maninha. Uma peça de lenda
Rio Grande do Sul a revolução republicana, dirigida pelo coronel

de Oto Wollmann.
Bento Gonçalves da Silva, Onofre Pires e Gom!s jardim. No mesmo

23.35 Noticias sobre a econo- d�a .fazem a sua entrada e� Porto Alegre, pois o presidente da pro-

mia alemã. vmc�a, sabendo que se havia bandeado o corpo de permanentes e

23.40 Entremeio.
sentindo-se completamente sem recursos, fugira para a cidade do Rio

UI'
..

( 1 Grande, ri bordo da escuna Rio Grandense.73 45 tunas noncias em are-
1867 1\T P

,••

)
•

.

-1 vO aral;uay da-se grande combate-Andrlõ-
mã204' .00 P d d D

de Neves ataca e derrota na margem direita do Nhambucú (Para-ar a a tau e o c-) d Rguay , o cornman ante osas, que perdeu I 74 mortos e 4 feridos,míngo. 2 peças e 2 estandartes.
00.15 Nosso concerto do De-

1.�8?-Jornal rep_ublicano- Na cidade de Curityba, ciz-cula o pnrneiro numero do Jornal republicano, que torrou o nome
de O Patriota. Era dirigido por Paulino Guimarães.

1890-0 nosso Codigo Penal é melhorado-E' abo
lida do Cod. Penal a pena de galés, que ficou reduzida a trinta an
nos e pena perpetua.

1893-Santos Dumont na França-Em Paris o aero-
nauta brasileiro Santos Dumont, no seu balão Santos 'Dumont n. I

Verão.
realiza uma ascensão, attingindo a altura de 400 metros. O aeroeta
to dobrou-se, então, em dois e esvaziou-se, cahindo ao solo com o

arrojado piloto, que escapou illeso.

n 1060.
1 .15 Ultimas noticias (em por-

tuguês].
1.30 Nova musica recreativa

alemã. Toca a orquestra da trans

missora das Ondas Curtas. Maes
tro: Eugen Sonnteg.

2.15 E'ce do sport.
2.30 A última rosa do

Sequencia musical.
3 00 Ultimas noticias (em ale-

rr.ão]. . 3.15 Leitura do prcgrarna 'r . da L:a,li.. Despedida DJA(alemão, port.). O mais importan I (.lemlo, portuiuês).
'

-----

FARROUPILHA

Evoçações ao nobilitante sentimento de
fraternidade de dois povos irmãos

POR ILDEFONSO .JUVENAL

(MEMBRO CORHESPONDENTE DA ACADEMIA RIO-GRANDENSE DE LETRAS)

ação meritoria dos catarinense. dignos continuado
res dos ousados bandeirantes, internando-se pelas
infindaveis campanhas, mais com o fito de desbra
var e povoar a terra, do que explorar o ouro, pois,
devemos primeiramente ao intemenl.to Victor Pei
xoto, irmão de Francisco Brito Peixoto, capitão
mor da Laguna, a frente de um pugil0 de desteme
rosos catarinenses e depois, ao não menos ousado
João Magalhães, genro de Brito Peixoto, o des
bravamento do extremecido rincão gaúcho.

Em todas as ocasiões em que a abençoada ter

ra gaúcha foi invadida pdos conquistadores es

trangeiros, os catarinenenses, da ilha ou do litoral,
acorreram pressurosos em auxilio dos seUs irmãos do
sul, afim de expulsar do territorio patrio o insolito
intruso, e, atravessando os imensos pampas, iam

galhardamente, num mixto de orgulho civico e ge
nero�idade fraterna, derramar o sangue preciso em

holocausto da Patria, reconquistando o solo e de
fendendo o irmAo oprimido,

A historia militar do Blaail é prodiga no

registo Ide feitos extraordinarios de bravura e he
roismo do. catarinenses aliados aos seus irmãos do
Sul, nas luta'! homericas para a expulsão dos
mivasores estrangeiros e em divers03 capitulos 'en

contra-se mesmo certa analogia entre os e�toicos
e bravos centauros farroupilhas e 03 constantes,
valoro�os e abnegados «barrigas-verdes. qu� compu'
zeram o glorioso regim�nto que tanto orgulhou e

engrandeceu a terra de Fernando Machado e

Anita Garibaldi, pelos seus feitos gigantes nas

guerras do sul, pois, a alcunha de «farrapos. que
ao envez de apoucar, engrandeceu aos revolucio
narios gaúchos, e que foi motivada pelo simples
fato de muitos se tornarem maltrapilhos pela rude
za das campanhas, como se apresentaram em Va
cllria, em 1840, depois de operarem aquela te

merosa trave!\sia da serra, quando sitiando Porto
Alegre, foram ameaçados de cerco pelas numero

sas forças da monarchia, em cujo penosissimo per
(:urso lutaram contra as asperezas do sertão, a fome
e a miseria que quasi os aniquilaram,-feito ex

traordinllrio, tão digno da pena de um Taunay
Coomo a celebre retirada de Laguna,-tambem cabe
ria aos heroicos «barrigas·verdes», que tão abn:!
gadamente se sacrificavam em defeza da Patria, VIS

to que, em 1765, «andavam descalços e cobertos
de andrajoll, porque o governo lhes devia deze
seIs anos de fardamento e dezesete mezes de
soldo» .

Não obstante tal impatriotico d�aw, tão

larnentavel falta de reconhecimento por parte dos
poderes públicos, longe de abater o anim o do
letlendario regimento, augmentava cada vez mais
o espirito de resignação e sacrifício dos sem des
temerosos soldados, que continuaram impavidos
op�rando feitos dignos de admiraçã,) e louvores,
como em 1816, marchando por terra para o Rio
da Prata, onde lutaram leoninamente na camoa

nha das Misiões, contra a pirataria do ca�di
lho Artigas, que sitiava São BOfja, 'rechassal1do
as suas tropas mercenarias, faz<!nd')'as ;relroceder
para além das fronteirall.

Santa Catarina deu ás campa Ilhas do sul, em
defeza dos nossos idolatrados irmãos gaú:hos e

da verde terra pampeana, nlo somente valolosoS,
soldados, mas, tambem intrepidos capitães. Os
denodados lagunenses Francisco e Raphael Pin
to Bandeira, glorifica.ram a terra barriga-verde,
pelo ,extraordinario valor demonstrado á frente de
suas h�roicas falanges.

Primeiro general rio grandense) Raphad Pin
to Bandeira, com 0& seus quatrocentos bravo�,
cobre-se de louros no ataque á fortaleza de San
ta Tecla, e apó3, a frente de um insignificante
numero de soldados, porta-5e tão dignamente na

pas�agem de Tabatingahí como outróra Leonidas
nas Termopilas, afrontando a principio a investi
da do forte f!xercito hespanhol e depois recuan

do e resistindo, até chegar ás muralhas da invita
cidade de Rio Pardo. onde os invasores have·
riam recuar diante !lS_ intransponi ..eis trincheiras,
encoraçadas pelo peito varonil dos seus abne,a
dos e formidaveis defen�ores.

Si passarmos ao periodo dI) Brasil independen
te, verificaremos que, em . tedas as convulsões
internas, como nas guerras externas no iul do país,
o gaúcho e o «barriga-verde», encontraram-se

logo, nos primeiros momentos, nai linhas da
vanguarda, lutando juntos, unidos pela mais frater
na amizade e irmllnados pelo mesmo acdente de
sejo de contribuir com a mesma ioma de sacri
ficlOS em beneficio da Patria.

Na revoluçãO farroupilha, foi graças ao

auxilio dos lageanos e lagunenses que o indomito
Felipe Capote, que descêra dt: Vacaria pelo ca·

minho das Pedrinhas, poude vadear o rio Ara..

ranguá, atacar o destacamento imperial da Guar"
da Velha e debandar EIS guardas do Camacho,
da Carniça e do Campo da Guarda'

Os «farrapos» operando um feito mais ex

lfaordinario do que o dos grea-os d. Agamenon,
Florianopoli:;, 20 de Setembro de 1935, lo.

Centenario da R�VO}uÇãO Farro�pilha.
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Filiaes eli�:

FERRAGENS:

,"\,/{'1 teri 'lI ClT' Clr>-:<l para crnstrucç 0-"("w'lú....... f. I �,t... I ..d I u..l \..t. C....... J. t.... �.' ,,-.0.

Cin.ento-Ierro em 'D'-arras "")l'I'�"'�']� para -.' :."\"i;:.�<::.�i .. _.4.... """ ._c.. ......
, �� Clb\....l • ...; Iv. l._..i'J ... �_v

e ian-llas, tinta
Canos '·ga.lv anizados e per tences
FOF),I';f'C: e r'�11':jS. b'- .... u VUiJ.,,_

Louca esmaltada _ apparelhos de [antar - Tiln:l�
res

Fazendas nacionacs e extrangeíras
Morins e Algodões
Lonas e Impermeáveis
Tapetes e trilhos
Roupas feitas
S�das
Unha para coser e sergir
Lã em novellos e meadas
Sabonetes e Perfumarias
Alcolchoados e Colchas
Cortinas e Cortinados
Toaihas e guarda-napos
Sapatos, chinellos, meias

Depositarios elos afamados
Charutos «DANt-JE1\ílANN»

para tem os

Louça sanitária - banheiras
Tintas a oleo c esmaltes
Arame de ferro - telas 02ra t('��úS os
Pro:.. 1,••netos cliimicos ,:> ,.:" ['1·'" "1""")"� ... � v ... ...... I A 1 i.. \..- \_!..) \__ 1_!

I
�...... i � (..�.', : í ! �

.... � ..)

Conservas nacional e e�{traI;f.i:�:rn:;
DebIdos i1')�CIOnae3 c (:";·_tr:1�1;:!C}r'-�s

i'J acior"'isi ele
! P .,t. ,'r.--�·tcc Ori tas

.

r"�i ���

p,-. � f"\ r: r: 1 � .J ......� 1'" r.. ""'1
. - _ '.) .... , 11,\l-'::·IJt-:j"_;C.�"lUci;_�'_:':' f�d, ca: J.L(.� 'lJS)

CG���CrVdSJ Vin�L�5 fl}}/_)�) i;�t".
r 'Grn\�c,c d(jce�3 de t.oJ(� -, ��'.� "

�.�,� �. rI () t" �
...�, "''; \' .. 0....)" empatas ..

para ca-

primeiro andar

Escriptor!05 crn Lagunu (:: r:J!�::h��
8iurnenClU �� LOQf'5

Sociedade frnm()(;i!io/'io CC,'/iUril7ensc Limitada

Se ainda não tem um LO'TE de t<.:rrCto na

VILLA BALNEN?l!'\. procure hujo meSnL) () r.osso

Escriptorio e �ldquira UYt ou tAAIS lút2f;. l\ma::hã
valem mais.

Planta c1c urbanismo nl0derno devida ��Cd: c �pprovada
peJa PreL iL'" T\-I;:ni<::ipal de São Jcs5" cüp c6c,i" acb'3('
archivafL r:él t-r:c'sma Prefeitura.

Um cÚldr,:c(o (I-:
o melhor presente

c'-,!njJra diJ terrena (la Villa f2:nC2.rÍa é
e I"-Z2t8.! que V. S, vo_!c Lfinda' .;::;us filhos.

LlnCla Vista Pcmcramica.
E5pl!màiàa pr��!Ci ôe bcmho5.

Optima nC13ccnte àe agua jJD:auel.
Ter�HiC1!,) rOflliJliltome:il� pIorons.

A:1I.JILLA BALHEAR!A Di"'iTFl a:
-

1000 metro5 �a Ponte: í-lfi:rll!lo Luz,
800 ào 6�anàe QUOi'fl:'! Fé'iieral, em COi1srrucção.

(.:,.:::y' upo Esm!t1i' 'J05é {::';oitew(.
a �,éüe 60 D:stricto 'Joõo Pes5ôa.

pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis
Pessôa e Florianopclis Biguassú.

Prestações mensaes desde 3Ú$OOO
A 50deàaàe se encarrega ôa c:onsti"ur.:ção à!Z Pr'éàios

Od lótlZ5 aClquirjàos, meàiante o pagar.1Hllo oe uma entraàa á
unsta IZ o resta te em pagamentos meneaC9.

�rvida á JObo

ln/ormações completas, á Rua Conselheiw A1afra, 82
PHONE, 152J

ou com o corrector EDUAI<DO NICOLICH

Fabrica de i\v1ovels Cathz,r!nense
DE

Paulo Schiernpe�_"
DEPOSI1 o E ESCRIPTOEIO

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro
Tele/Jhone n. 1632
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A (lJ"ZETA 3

4 de Outu ro
t� -- Caçando �oo•••�.--
\.,,�Yoraçoes o
�.n;:�m�� onças.

G
ce rítativos ! no ser-tão de e
----.-.---.---, M p·to Grosso !.',..��U���'#F rtW t;.� .

'lkt,

DEVEIS CONTHmUfR PARA MINOR-\R OS SOFRI- S. PAULO. 17 (G}-Via- •
MENTOS DA COMPANHEIRA DE UM jande a bordo do avião «Curu- O

POBRE OPERARIO patu> , da Condor, regressaram

� , flSO.�., hoje de Mato Grosso, onde Io-

h�gllsto Sllv?no, o f-obre e mfel.lz operarIO que falleceu em ram caçar onças, os sr. Lincoln
C'J'HCCjuenCia do horrive] desastre occorndo na chata Comandan- Elswoth, sua senhora d. '\1aria
te Souza deixou sua desolada companheira d. Francelma Vieira Elisa, Kermit Roosevelt e Edward
i ',IHI H,� filhos em completa pobreza, sofrendo as agruras do desti- Blair. .

n", que l�es reservou dias de tristeza, de dôr e de tortura. Tanto o explorador Elsworth
Bem compreendendo esse transe angustioso, porque está como o sr. Roosevelt mostraram

passando a infeliz companheira do honesto, laborioso e zeloso ope- se encantados com a maravilhosa

:,iri� Augusto Silvan�, A Gazeta a�re em suas colunas, u-na su- viagem que realizaram ao sertão
r scnçao em favor daquela paupernma mulher. de Mato Grosso, afirmando o sr. G

C
.

'Ih
. r:"om esse gesto, aSSIm pensamos, poderemos e rmnorar os E!sworth que jamais em sua vida �

sofrimentos. d�: caçador apaixonado encontrá- l�
"Agente e Iuncionarios do L10yd 1 00$000 ra selvas tão cheias de caças. ln-

l�OI a.llJl� de Maria (enviado an?nimamente) .

20$000 felizmente o conhecido explora-
Contribuição da EstaçãO Telegrahca de Flonanopohs. 27$000 dor não nOI quiz relatar nada sobre
Contribuição de Iuncionarios dos Correios ;} outros 46$000 suas aventuras pois tem um con-

X X X 5$000 trato com uma 'em.presa norte-ame-
Leonel Euzebio de Paula 1 $000 ricana de publicidade com direi-
rJIanoel Rosa 2$000 tos reservados.
Antonio Conrado I $000 O jovem Kermit Roosevelt nos
IVhnoel Andrade '>1000 f· f

. .' -.
k-/p a irmou que OI o pnmeira vez

JC&O de Oliveira I $000 que realizou uma verdadeira ca-

Bento Nascimento 1$000 çada, dizendo-se contente por ter � EX ige a pe fã as �';) c C? í'''i t r i L:>U iça � de �'João Francisco Ramos 1 $000 morto uma onça que leva paw. I$OOO Pa ra c ad �3 so rte I o it.t�
�;, Carreirão 1$000 N Y k

.

� m

JToão Lobo _LIsbeirbeck 2$000 ovla hor, dcombo um

mesque-I·� �
� rre - cive trop éo e atalha. � Iii' � ;!:;�

f��,�al'�:idio 2$�00 O sr. Elsworth embarcou hoje � Habliata n !".l 'vos! I riScreve i il2V ()s! ��2$uOO meSTO para Santos, de onde em-I@ ��Leboj 2�00g barcará para os Estados Unidos. I �� {-@Um amigo 7�00 �.stIUJ���,�� �""l'� <;í.)��� -,.,. * _,'

NN 20$000 �V'?6��W@;�. ����� �(t�t�{�h��t.�

Comprae para vos CO;-,lv-e-n---------- ENDE-�E a quinta ca�a pre.lsa-se alu,gar u� ca-Il ,.�D =.=-�cer O formidavel e econorni- Dr. Ivo d'Aquino V da Vl!la Affonso Ml- • sa com relatlV? coníorto.l] � I ' ,� h:,�.!�Z�2.2f\J!2IO, Advogado cholet, no districto João r
para casal de ÍI atamento, I, ao Iar c arI

BLUMENAU pe:ssôa: Tratar �om o pro-I �ra��r no Largo General I
'

I prietario Pedro Cardoso. IOSO'1038. I
j�gent,e de Vapores

I Escriptorio :-Rua 15 de
I Encarrega-se de classificação, medição e EMBARQUE de

Novembro n. 50 M'tíi.rp:ii&�;s..wmr? 7 '5 '"rT"& iA ,� todas as espécies de madeiras serradas, beneficiadas, em tó- !
I

(Eàificio Caixa Agricola)

II 1(; ros, etc.; cercaes e mercadorias era geral, para qualquerI TELEi?HOHE, 58 DRS. • '" i porto do NORTE e SUL

I �-.:::"Df-ffenato - SIPPEL E AR! UACHADO ���'" I Serviço garantido e rápido
III Barbosa Dl �,,� � Preços rr,odicos

1'1 ADVOGADO

I! Rua Trajano, 2 (sob.)

IIII Fone 1325-Atende cha-
J� mados para o interior. I I

I Õr� Pedro de Moura Ferro BOCA. "�, especiais e OUEREIS fazer do vosso terno velho ou cha-
�.

Advogado O>�� horas marcadas ! péu, um novo, mandai hoje mesmo a TINTUR/\r�iA E
Rua Trajano n. 1 (sobrado)

I �.��
...� Raios X CH!\PELARIA CATHARINENSE sita á rua rRAJA1�(}! 12

DI.ater--l.a -PHONE, 1.418.
-,

.

Dr Aderbal R. &.r.&

da Silva

<, ��'
Raios Violeta Dentro de 24 horas o devolverá completarnen-

Advogado II.. \;pt te reformado, com elegancia e perfeição.
Rua Cons. Mafra, 10 (sob.) I

Rua Felipe Bohmídt, 38
Fone3 1631 e 1290 jl----------- iililJW_W__JIICmlITl1Id_*_1

----�---=--------_.I _

Banco de
Crédito POIe
pular e Agri

� cola de San

I ta Catharina
ti (Soe. Coop. Resp. Lfda.)

I'�. Capita]
ReSêna

COLLOSSAL SORTEIO

NA

" uo L"�

Premíos em mercadorias

o

Por 1$000

A CRE':CiTO MU'''UO PRE-
D �A L::J destaca-se das mais sérias e vantajosas sociedades porque:-
a joia de entrada é accessivel á todos-2 $000

Com esta insignificante quantia podeis habilitar-vos á felicidade na

CREDITO MUTUO PREDIA.L!

��1'l Trajano n, 16
(Edificio próprio]

136:700$000
56:424$498

RECEBE DEPOSlTOS

t'f16AHOO 05

�"HHOO. • .....__

����"
••o-·--·---.---OO�O.���

� O

Companhia "Aliança da Baía" � � A'
.

··t· tcn b ,
FUNDADA EM IS70 II en

�a��em ·

Seguros Terrestres e Maritimos II
P�IMEIRA do Brasil O I9.000:000$000 I38.000:000$000

18.170:403$540
13.496:912$949

2.435.044:063$157 e G4.183:406$606

I IAgentes, Sub-Agentes e Reguladores de Avarias em todos OI Estados

"do Brasil, no Uruguai e nas principais praqal estrangeiras.

Agentes em Florianopolis: A. t.· Form idaveis sortol:z.s proprlos, tres VeIes

!I� � 'i!6
por semana, todaa as '8gUO- \1%

; Campos Lobo &. Cía. o o das, terçaI e sextas-feiras, e
*�

R C Ih M f 35 ( b d � p
o o Extracão com giobGS da Ctlst�l. !

t.:� ua onse eiro ara, so ra o) vaixa ostal, 19. • � T �,
..)� TELEFONE N. 1.083 END. TELEGRAFICO ALLJANÇA (; � A ma)( i ina Usura�' iHmestldade, piji�, os enr. 'I��·,�

E't"
·

L I t
· , t,· �� telol são ni'llsencladoB E1a;o povo. I

.

i\�.� serl OflOS em aguna e aJal � ��� _. I
�

',� :Sub-Agentes em Blumenau e Lages I � ��
�ij••••�" •. _

, ,'.' ,� , ��"....._-_-O, -O••O�Si�

�;.nUP,JTEC JUROS'�"__."_� J.l;o U •

'I• Cfe Limitada 5'1. aia.
� r>r· .

" '-1'-'. AVISO Prev106·1. ala.

i Prazo Fixo 9·1· ala.

I ncontestavelmente a

CAPITAL REALIZADO
RESERVAS MAIS DE
RECEITA EM 1934
PROPRIEDADES Iívl0VEIS
RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS EM 1934
SINISTROS PAGOS EM 1934

Não esqueçais J n. do Telephone 1.418

;�

I

A Agencia Moderna de PUm
blicaçôes, COITl séde em São Paulo,
é autorizada e fiscaJizada pelo Governo
Federal e possue a carta patente n. 112

� .....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A GAZETA
-----------------------------------------_._---

Das 3 horas em diante dia
riamernente á ,1(. Trajano,51 fi

Phone 1.618 ii '-ir, h��ro de M '3ãUt3 ferro
SAL DE CABO FRIO MADEIRA DE !...EI - PRI- 1----

MEIRA QUALIDADE !

1165$$5000°0 Tabcas de leiest.

(3X233)8$dOUOzioal
ResidcnC'a:-R. Esteves jo- I' �:Advogâc]o

nior, 82 -Phone, 1.285

16$008 Taboas lei larg. 3x31 dz. 54$000 11 Rua, :r.rajallo. fi' 1 sobrado
�

27$000 Pernas de serra lei dz. 28�000 fi I elephonc n: 15 %8 !
SAL DE MOSSORO' ��b�a��d�in��llidade 2��lO�� li =----_.;""==,���.=�=_-=_J

Sacco de 60 kilos 1 5$000
'

18$000 I
[) '"-. fv1 igU E� !

.3acco de 45 kilos 13$500 Sarrafos l. '4 1 x5 a dz. 6$000! BOa ba i d
Moido de 45 kilos 14$500

Dr. Cesar Aviia� Dr. Fulvio· Aducci
�

Advogado
Ex-assistente do -

Rua João PInto, rI' ]8

Dr. Cesar Sartori
(sobrado)

Das 10 ás 12 e das í 4 ás

Clinica círurgica-operações I [7 horas

Commercio, lndustria

Agricultura'
}raçOI correntes na praça da

Florlanopolls .:

�FARINHA" DE- TRIGÜ-
Cruzeiro 44 kilos 44$500
Surpreza 44 kilos 42$5.00
Cruzeiro 5 e 2 kilos 5$500
ndiana 34$000

Limpos leves kilo

Limpos refugos kilo
Cedanho kilo

1$800
1$300
3$000

Médcos

r���w����_�=���i·__� ..�__

g���1
Iguassu I

S.A.

PELES
Gatos do matto uma 4$000
Lontras média uma 30$000
Graxaim do matto uma 3$000
Graxaim do campo uma 5$000
Catetos médios uma 6$000
Porco do matto uma 5$000
Largatos grandes uma ?$000
Veados mateiros kilo 1 0$000

r:ec:��arnento de malas

OU II RTAS e SEXTAS-FEnAS

Na Jl.;éncia
No C ·rrci0

ás 20 horas
ás 20,30:horas
ás 20 horas

ASSUCAR
'Extra 70$000

69$000
58$000
65$000
49$000

Clinica Geral -- Vias nrínarias

Hemctrhoidos: - Tratám�nto
sem opel a�ão e sern dôr

Restd.: Praça Pereira ª Oli
veira, 14--Teleph, 1353

ConsULl .. --R. João Pinto, 13

Teleph. 1595

Çonsullas:
da s 1 5 as horas 1 8

--�." .

�I� D. i.... r- ::� r< O. r\n n,.. :
II ',����f'J � :4 .... t1 V

,

Ire i ra L�m' seu cscrip- j

� tório de advocacia á rua

� Visconde de Ouro Preto I
�

t

• n. 70. - Phon=: 1277. - i
r Caixa Postal, 110. I
� i

I

!

!!I
[ii I\\R!\:-IT:\lAHY,IBLUMENAU" JOINVILLE,�CCRYTI3J'.
til SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO.
�Iril
li I
�
.

AJênci·� no

�di'fi(�io La Porta Hotel

Diamante
nChristal
Moido
Terceira

Sacco de bU kilos
Sacco de 45 kilos
Moido de 45 kilos
Enc rpados 2 kilos

SABAO JOINVILLE
Mercado do Rll

Caixas pequenas 4$400 FElJAO

Caixas orandes 5$400 (Por sccco de 60 kilos)
e

.

Preto novo 18$000
Branco especial 18$ZOO
Vermelho 23$000
Mulatinho 23$000

MERCADO FROUXO

orvrnsos
Arroz sacco 44$000
Kerozene caixa 48$000
Gazolina caixa 58$000
Vélas de cebo caixa 22$000
Soda Pyramide caixa 65$000 FARINHA DE \1ANDIOCA
Cebolas caixa 35$000 (Por sacco de 50 kilos)
Vélas stearina caixas 45$000 Fina com pó 12$000 I

Zéa Mays Fischer caixa 30$000 Grossa sem pi. 10$000
Côco sacco 55$000 MERCADO ?ROUXO

Farello sacco 6$500
Farellinho sacco 8$500 ARROZ
Farinha de milho Marialina caix- (Por sacco de 60 kilos)

� 24$GJO A Ih E
.

J 42$000
7$500 gu a speCla

Vélas de cêra kilo A II B 39$000
I

.

$600 gu la om

Grampos p. cêra ki o I I [aponez EspeCIal 38$JOO
C· M' 16$500 I

imento au.a s�cco . Japonez Bom 30$000

�' Phosphoros Pmhelfo lata 220$000 BiCá Corridi} 26$Doe
Arame .arpado n. 12 rôlo 32$500 MERCADO FROUXO
Arame farpado n. 13 rôlo 36$500

BANHA

vINHO DO RIO GRANDE (Por caixas de 60 kilos)
Em qunitos 145$000 Em latas de 20 kilos 19L$000
Em decimos 75$000 Em latas de 5 kilos 200$000

Café em grão arroba 20$000 Em latas de 2 kilos 207$000
I

Vassouras 5 fios dz. 22$000 MERCADO CALMO
Vassouras 3 h)� (h. Lvtvvv

Xarque corxões arroba 27$000 XARQUE
Xaique sortidos arroba 25$000 (por krlo)

Mercado de florlanDpoils

Feijão preto sacco 1 7 $OC O

Feijão branco sacco 15$000

Feijão vermelho sacco 15$000
Milho sacco 14$000
Batata sacco , 2$000
Amendoim sacco 8$000
Arroz em casca sacco 9$000
Farinha Barreire s sacco 1 0$000
Farinha commum saeco 8$000
Farinha de milho sacco 14$000
Café em côco sacca 25$000
Ervilba k_ilo $200
Banha kilo 3 $000
A�sucar grosso arroba 6$500
Polvilho sacco 12$000
Carne de porco kilo 2$000
Toucinho kilo ;2$800
Cêra kilo 6$200
Mél de abelhaslata 1 7$000
Nozes kilo 200

COUROS

Mantas Cordas
Patos e Manta
Sortida regular

MERCADO

1$800
1$500
1$400

FIRME

Nordeste "

�íVí!)REZ/\ L':_ i ,ANSPORT· . EM AL't0MOVEIS.OMNI-
BUS E "MINHOE":'

Lcvidamcr
I Registrada

----

Director I roprletai I
...., SANTIAGO BORBA

ORLEANS
TUBARÃO

BRAÇO CO NORTE
ANNITAPOLIS

THEREZOPOLIS
FLORIANOPOUS

Refugos pesados kilo

Limpos pellados kilo
3$000
2$000

DIVEROSS
(por kilo)

Para conduzir physicos fracos para a Saude,
e também os convalescentes de molesuas g 1í'CS, a

dultos ou crianças de ambos os sexos, úffercc<'lliUS

ao respeitável publico, sem exagerar (I..) " .....us h ncíi

cos effeitos, e sendo já conhecida por dist.nctos crie.i

tes da Capital, a formula simples aLI compus tas con

forme o estado do paciente o

V � � I!'! �

xarepe �O[�octa[f1r(U�©@
especialmente prcpar ido no laboratório da Pharrna

cia INTERNACIONAL. Indicado com grand2 proveito
pelas summidades medicas nos casos de fraqueza
pulmonar e poderoso reco-istituinte nas convales

cencias de moléstias graves, etc. etc.

Ler com attençáo

DmilZS: Uma colher àas 02 sopu antes Das rlZfeiçõlZ'.

Pharmacia I, ,-ternacion.sd

Phco. Luiz drAcarnpora
ESTREITO STA. CATHARINA

Linha Perto A.[8gre ao Florianopolis e

vice-versa
S�hfií(1) tio
PORTO II�ZCRE
e passando por

OSORIO
TORRES

ARARANGUA'
CRESCIUMA

URUSSANG.l

até

Viagens semanaes em :36 horas
Parte de Porto Alegre aos Sabbados ás 4 e meia horas
Parte de :lo,;dnopolis ás terças-feiras ás mesmas horas

PP SSAGEI «, 3, CARGAS, ENCOMENDAS E VALORES

Llformaçõe:s ,') Pü'to Alegre: séde RUA A. NEVES, 159--227
em Florianopolis: Portaria do Hotel La Porta
0\.1 Pcl15ão Machado, Rua João Pinto N' 29

A,3 .n'e em i .ra,ang�á-PEDRO AGUIAR
« «Capitil: IRMÃOS SIMOES-Hotel La Porta

-----------------_-..

�I
i

Te!c'il'one 1441
i

2$000 (I
ta�r'r::J Hua Bocayuva, 154

l��C����,�d������d��""��'i � �eposlto: Mercado, 36

a I as a � � �Lor 1 (I' 'lPOLIS Est. de Sta. Catharina

CAMBIO.. I
� �

IIJ .

� CG\, JRA-SE BAGAS DE NOZES

Praças 90 dlv á vista rnpe ra")� ir.Z \!
�I�:�res 91$000 9m��

....! I ,�:;;;-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__õõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiii__iiiiiiiiiiiiii�-.:.-_ru

«« HItaalml'aburgo 71$$656505 Todos os domillliBm@$� �
�;�.··���l'=?ll��:,,:>�;'��l����f$�.

: ���:'Ylork 19��n Um passeio idcal-Optirna estrada d�·odagetn ! I'���A.' :�.�J -�b��'���
Excellente refeição no Hotel das Caldas � .,,\� alii1i"'la�tae em r)\l

« Hespanha 2$605 Salutares Banhos Thermaes na temperatura � ç�� ,.' ., ��� I � .

.

r�;\l

: �B�.;SAg:�yares �5�$�02210� de 24 ou 40 gráe.s

I �'�.".
=

AMWmr>AAgene·!"'.... MO' -d'p-rna �·
..
·.�...il" Parte desta Capital, (L.', largo da Alfandega, ás 9 e b� <e.:II

- r"�
« Uruguay 7$741 regressaTldo ás 16 1[2 horas, um conrortavel ,t@ de Publicaçoes, com séde �,\���
« Hollanda 12$930 Omnibus da Empreza Santo Amaro �� em São Paulo, é auto izada e fis- l\'{i

�� calizada pelo Governo Fede ai e ���
Preço: Insluindo passagem de ida e volta, almoço :�.J possue a ca ta patente n. 112 ��

no restaurant do Hotel e direito a um BA- .�
NHO THERMAL, por pcssôa. �� FORMIDAVEIS t" \

..

��
'�

sor elOs propnos, tres vezes por
1\'(4

RS OI 15.$OO <O �� semana, todas as segundas, terças e sextas-feiras �
P

.

f
- . 'I '(�1.�1 EYTR"\C',,çAn com g11C,bos de crystal. R�'�;

..

�l
ara 111 ormaçoes e reserva de passaGens: No

I
�.t] i\. • - - II!J

escriptorio da Empreza, Rua Conselheiro j'J'a era, 82 � A MAXINA lisura e honestidélde, pois, os sor- ��
-Moura Hotel ou pelo TELEPHONE 1.521 !t �:�....,[ ,�i�S. �,ãO presenc��os �elo povo �

Q �== ��. ,,;;-,��i���w���f�'�����l�

Cêra
Cebo
Carne de porco
Toucinho

I
[

MOVIMENTO DE CEREAES NO RIO DE JANEIRO
5TOCK 2m 3 8 Entra�a52 5ahiàas

6 c 14·5

Fijão (saccos) 66.257

Arroz ( ») 7 5.5 1 5

Farinha ( ») 45. 1 1 3

Banha (caixas) 10.487

Milho (saccos) 6.120

XarQue (fardos 12.000

fv'L.,is inlorrnações: Pensão Machado, Rua João Pinto n. 29

=de=

João Selva==
Caixa Postal 105

,

. �

,
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Atl'ético CatarE
raHe�l)Se presta homeG:

No téatro da «União Opera- �'1i(figem á A G��ETÂ���-�������z��,,�-������'�����R����������������������������� ria» o G. P. Recreativo Dra-
matico, que obedece a orienta- @ �---
ção do sr. Dante Natividade, co- O valoroso Club Atlético deração, enviando-vos as
nhecido e habil amador, realizará, Catarinense de Florianopotís, mais cordiais saudações des-
h I b f'· em brilhante festival despor- portivas".oje um espetácu o em ene ICIO

\�do Club Recreativo <<3 de Maio.» tivo que realizará 110 proxi- Ao sr. presidente e asso-
Serão representados as chisto- mo dia 29 do corrente, nesta ciados do Club Atlético Cata

sas:comedias «Chefe politico,» em cidade, presta homenagem rinense A GAZETA agrade-
2 atos e «Manduca Cerimonias». A GAZETA, dedicand?-Ihe ce, penhoradamente a genti-
em 1 ato. LIma das provas mais

_

inte- leza.
Entre uma comedia �� ou, tra I r�s,�antes: "schoot em distan- --:.{:-------------

era 'vartazes dohaverá um iniermezo cantando o
.

amador sr. Det1ltrval Rosa duas I Transcrevemos abaixo o d ia
valsas e uma canção e o sr. Fe- oficio. que nos. enviou. o sr. CINE IMPERIAL
lisberto DLmaria executaria d)Í"i Ap2r1CíO Correia, presidente A's 7.30 horas, Sacias ntr

solos de violão. i�lterino daquela gloriosa en- Amor.
tidade desportiva barriga-ver

-------------- de, "Club Atlético Catarinen
se. Florianopolis, 16 de Se
tembro de ) 935.

Snr. Diretor de A IGAZE-
TA. Nesta.PIIONE 1.100
Assunto: Com:.inicação so

A quem possa bre prova de um festival des-

interessar portivo. l. No proximo dia 29
do corrente mez, este ClubCertos de que VS. saberá

I'
r

f ti
,

dcons;derar devidamente n] dizeres, �·ievaO I��r����dí�s ���!fo e����
caso sejam meditados, pedimos a

der da Federação Catarinen
s] melhor atenção para o seguinte: se de Desportos.V.s. decerto não ignora, que os

I!. Desejando o Club prcsfarmaceuticos, peritos conhecedo-
lar tarnbem nesse dia urna

res de formulas, não se iludem
homenagem á Imprensa desta

com os reclames sugestionaveis de
d· , f b

.

I
.

d· Capital, representada pelosrversas a ncas, rê ativos a I- -

d rblicid d
versos prcdutos para uso popular. sd·�us_ ordgado;s, ,e pu ICSI at e

S'b V c f
.

I iana, e icou a prova cno- ft.� IUIm -I
es &2ai a . .:J., que os arrnaceutrcos

I I di tonei
.

I d
III IH U faP.iS"

d B '1 f
.

d
o em lS anela ao jorna e

o rasu, azem uso propflo 1
d· j.

-

1'1 O �re � tG
. 1 d "1

vossa igna ( irecao. 1. por- 1.' Me remuarama, 8espresan o os sirm a-
t t terei d. u.iarnen c erei o prazer e to it f dres, porque apresentam Jnconve. I

ram mUI os er: os

Está nientes. V.S. pó Íe constatar a ve �osf e��lar O progra�algel�a RIO, 10 (O) - Ontem,
R' racidade desta afirmativa, diligin-I

O es tl�a , aco�Pla!1 aoo e
ocorreu proximo da estação..JI Ae -I? d f

. . um car ao especta para vos- dooeu I; III o ao seu armaceutic o a segUInte;. E t di di
e Magno, na linha auxiliar

Q I f ••
-

so ingresso 110 sala no la bMande nome edade e aI pergunta: ua e a sua opimao Ierid su urbana, grave desastre-, /O 'G .) E I
re err o.

t hg:.a1S symptornas, corr, enve- ,.ce:dca �aG uéi�a:�a·E'
e e res-

IV. Certo de que aceitareis COI:1 um rem c eio de pa. 81-

loppe sellado para respostas pon. era: uaraJ�a. ? meu rc
essa demonstração toda ex- geiros.

BO sr Guimarães á CAIXA rnedio, porque nao deprime o co-
t d 'I Antes da gare de Magno

POS i At N c?3' Nictheroy ração, não hiperacidihca o e_tôo pon an�a �d �preço a tm- ha Uilí desvio. A' passa,rem
G DO RIO

.-�
-

mago nem ataca os rins, sendo o
prensa a C.I a e, apresen �- do c0mboio, não se s"::>abeL...

I
.

'd I d" d
vos ant2clpados agradecI- r..

�na gesIco I ea para a or e ca-
mentos co:n protestos de ele- porque, a �have automatica

nha da Primavera, anteriormente oeça.
,. vada estima e distinta consi-

desse desYl9 fechou. Parté
eleita. Ao que V.s. podera redargUIr: da composlçao, seguiu a lo�

Agradecemos o convite que Porque então o senhor vende os
_ • I comotiva e a demais, reben-

nos foi enviado para assi5tirmos a similares da Guaraina, si sabe que Nao aoelt<?� tando os engates, penetrou
r

brilhante noitada d<1 Primaveril. eles têm esses inconvenientes? a demlssao pela outra linha. Tombou,
-Ora, eu vendo os similares. RIO, J <} (G)-Antes de par- nesse momento, o terceiro

Festa da Primm'era porque o povo sugestionado pelos tir para Porto Alegr,�, o sr. Ar- carro de l' classe que se-

R ). , d· 28
reclames, faz questão de os com- thur Costa, ministro da Fazenda, guia a locomutiva.

ea Izar-se-a. no 'a ,no " d' di'
.

A f d d
. .:...

P
. prar, porem, SI em vez e va �c arou a lmrr�nsa qu�, quanto O ragor O ma eíramen� _

Lira Tcnis a
" Festa da I1ma- d" .

d I I ,buscar tais pepara os, pedis�e um á demissão do sr. Beiem de AI· to quebrado, entrechCJcar de ,,'

vera patrocma a pe o va oroSOj Ih· d·
.

l'd d f - d d' f .

.

'N .

R' h I
conse o, III Icana o meu ana ge- mel a, a3 unçoes e w::tor erragens, seguiram-se gntúsClub autlco lac ue o e orga·;· I d F d N· d' I·.

d I h· h N
-

W
SICO. g:!:a 1 azen a .1ClOnal, e soccorro, anClnantes de-

mza a pe a sen onn a alr en· V S
.

I I·d - d dO' .

d
.

h d R' I I
. ., SI não OllVlr estas pa a- ter reso VI o nao aten cr ao pe- sesperô OS. s passageirosaus�n ralO a o IaC1ue o e .

, ··d d'cl f I d I f d ;-

d p.' vras, OUVira outras, CUJO sentI o I o orml.: a I) por aque e un- O vaga0, em �rande nume.
a umavera ah de ser ccmpreendido. clOnano. ro, estavam fendas e presos

aos destroços. ,

Entre os feridos, nota-se,
gravemente, d. Amelia Ri
beiro de 47 anos, que sofreu
amputação viol�nta do bra
ço esqueido,

Clnb

voz
----------.---------------------------------

POVODO

Força de
vontade

Depois de uma luta titanica de
encontro a uma série de dificul
dades sem par, surgiu o nacional
socialismo de 30 na Alemanha.

E porque venceu essa doutrina.'
Tão somente pela fvrça de von

tade do seu chefe, o homem mas

culo que é Adolf Hitler e pela fé

inquebrantavel dos seus partida-

OVE s E
Sentada num cantinho escuro da cozinha

E, quasi sempre olhando. o fôgo no fogão,
VÓ'JÓ sem ser feliz, cantava a Ladainha

.

Que mais a consolara em sua escravidão.

CINE ROYAL
Ps 7,3CJ 'riras' [immy e

Sally.
CINE ODEON

A's 6,30 e 8,30 horas, Sir
tão desaparecido e Beleza
Negra.

nos.

A filosofia nacional-socialista, DELAMBERT & CIA.
espelhou-se na literatura básica dos Attende rapidamente lenha
aluais detentores do poder alemão. ; em toros.
O nacional-socialismo é tipicz-

mente alemão, sem intenções ex

pansionistas ou agressivas; foi feito
para Ol\ Alemanha e para o seu

rnaguada, povo, mas de nada prejudicará
que essa douti ina seja conhecida

I por.
todos aql�eles estudiosos do

Não cantou mais. Depois, fingindo um ar de graça, movimento soc.la!. ,

Limpando os olhos disse:-A lenha é tão molhada r-.Jão é possivel atacar um paIS

Que até me fez chorar, por causa da fumaça. sem que se conheça a sua função
integral, as suas fontes reais d�

produção, a sua economia, a sua

forma social e tudo o mais que

diga respeito a um país que se

preza de ser grande, forte e bd
mirado, como é a Alemanha.

E, sem que eu pedisse, a bôa e sã velhinha,
Com VGZ dorida e fraca e cheia de emoção,

Cantava, uma por uma, os preces com que vinha
Ditosa embalsamando o proprio coração. CINE REX

A's 7 e 8,30 horas, Onde
os pecadores se encontram

Amanhã
Imperial,ás 6,30 e 8,30 hs.

.J1bajándo a Banca.
Royal, às 6 e 8,jO horas,

Abafando a Banca.
Odeon, ás 5, 6,30 e 8.30

hs.Paganini.
Rex, às 7 e 8,3',' horas

Hip. Hip. Hurrah,
'

Em uma noite em que eu atentamente a ouvia,
Sem mesmo eu esperar, VÓVÓ com vóz

Seu canto terminou: -C0111 flôres, a porfia...

,1

Trajano MARGARI DA

AI"IUER5ARí05 rHE6Am UH5 ...

Srta. Maria do Rosario Dr. Marinho Lobo

Reg;sta-se hoje a data ani ver
�iHia d'1 grac-ose senhorinha Ma
ria do Rosario Pereira, destacado
�lcme,lto da sociedade [lorianopo
litaua e filha do sr. Pedro de AI·
antara Peré"ira, agente Fiscal do
'::'::Pllsumo desta cidade.
A gentil aniversariante que des

fruta d::! rea] estima no meto

das Sd;1S amiguinhas, será hoje,
gon+n'ente felicitada.

Depois da amanhã, deverà che

gar a esta Ci1pital o sr. dr. Marí
nho Lobo, 1ue vem tomar posse
do cargo de desembarg idor da
Corte de ,}, pelação, nomeação
com que foi recentemente distin

guido pelo Governo do Estado.

A.O_

Via aerea chegou ante-ontem

procedente da Capital da R("pu
bJica o sr. Tufi Amim, do alto
comercio desta praça e um dos

proprietarios 2a "Casa Tres Ir-
mão�H.

,

Aniversaria-5e hoje o nosso

I O sr. Tufi, que percorreu as

Ilustrado conterraneo dezembarga-j • "as d. São Paulo e Rio lrou
dor Gil Costa, brilhal1t� jornalis- ��a:buildante e varilldissim� stock
ta knte eatedratÍco da 1, aculdadc

I de faundas para aprOXIma esta
de Direito de Santa Catarina e _

.

d· -b·l·d J d çau. �

membro em Jspom 'lIa e a

Côrte de Apelação. VISITAS
O distinto aniyersariante, que

I eóÍde na Capital ja Republica.
� e:á muitíssimo feiícitado.

Dez. GIl Costa

Aurino Soaresfom.
Deu-nos hoje o prazer de sua

visita o nosso colega de imprensa
jornalista Amino Soares, diretor
de .fi W,olicia li brilhante e vi
torioso diario que se edita em

Joinvile.
Aurino Soares veio a esta ca·

pital ultimar a organiZação dos
"Diarios Associados", tendo er.

trado em d�smarches com a di·

r"çâo de A Gazela, que estud&
no momento a. pos5ibllidade de
um contrato.

Ao distinto confrade, acompa
a' exma. sra. d. Ondifia Bran-I nha o sr. Armando Amorim. que

dã l trito Mendes, esposa' do sr. se vai encarregar da sucursal de
ttt. Cados de Brito Menez.es; A :J!,[oticia na cidade de Laguna.

a srta. Honorina Cam'ira da
Silva, professora normalista;

. o menino Oanr Vieira de Sou-

Pa�sa (laje o natalicio da exma.

�ra. d. Zulma Linhares AvIla, es

r-03a do sr. Fernandc Avila, fun
ei - nario da Diretoria dos Correios
e Telegrafos.

fALECImENTO:

João Anastacio Kotzias

h Nd" Capital �ederaI faleceu, ( Anh3stacio fiKl'hot:ziaF3' sen?ora I(e fil?os, Efi'�htefano Kdotzias,a ias, o nosso Jovem conterrd- �� sen ora e os, ranclsco otzla� e i os, agra ecem

ueo joio Auastacio Kotzias, filho profundamente s,=nsibilisados a todos quantos m'\nifes-
do sr. jlnastacio Kotzias, concei- taram o seu pezar pelo falecimento do seu idolatmdo
tUAdo comerciante desta praça. filho, irmão, sobrinho e primo
A morte do distinto jovem, que JOÃO ANASTACIO KOTZIAS,

�ra quintanista de medicina, curo qllintani�ta da Faculdade de M�dícina do Rio dê Janeiro, e convi
undo co n grande brilhanti3mo a dam os parentes e amigos do saudoso extinto a assistiréill á missa de
Faculdade de Medicina do Rio 7· dia, que por sua alma man::bm celeb�ar amanhã, domingo, ás ) O
de Janeiro, causou no seio dos horas, na Igreja Grega O.thodoX:i\. Agradecem antec.ipajamente a

colega:! e nesta capital, ond,�. peb todos que cumparecerem a este áto de religião.
afabilidade do seu tr�to r.: p�la I �f_�it1;;��1����::����&l����,];::������� IClub R. Primavera g�an?eza do seu. coraçao, C�:lqUls-1 � Para a belleza e saude de seus dentes, �<:'1;0 sr. Fran..:isco Coutinho de Festejando a entrada da Prima- tara mumeras arfllzad;s, gera, CO:1S- I � use sempre �

Azevedo; :
vera o querido Club Recreativo terna�ão. ... � Pasta SUL B I O L h

a exma, sra. d. Elsa Coutinho Primavera, do Saco dos Limões, A famIl.la do extmto A Çfazela � (Formula do DR. BACHMANN �
d F

.

C
.

h promoverà hoje, excepcionais e apresenta smceras condolencias. 'W .) - �f"sposa o sr. ranClSCO outm o

I' d f ··d d Amanhã ás 10 horas, na igre. ��� A venda em tod�s as pharmac.las e casas fil''A d 10 as estIvI a es.

I
rI). d f �

Id,� zeve o; . . .

8
.

d 'I b d Ir e per umanas. r.;
o l'ovem João Carlos de Arau- As danças tuão IniCIO as

, la. gr�ga-orto o�a, sera ce e Ta a r.�.". '" ,..,.........., =.,.
_' ,

' _�. ...,,"'...., .,......�
h

' ,? - da Ral- mma em sufraglO da sua al'11a. H.������T..���M���!iU��1.'J!!}�'_�ei.

5'1 loras, apo:'1a coroaçao
!��·íIl_B=-"Mt"Y-..íil.--_Il;----.-4..6?----1In.__ A ;m w........: eM

Fez anos ontem a exma. sra.

d, Rachel Tolentino Silva, esposa
do sr. José Candido Silva, agen
te fiscal. Três por di�
fAZEm AI-iH05 H01E:

Para prender um valente
Que andava desarvorado,
Foram pedir o auxilio
Do seu Rosa Delegado.

PEL05 CLUBES Logo ao ve-Io dis�e o pr::s:"; .

-Deus do céo, que grande horrc,r!
Pois será que vou cahir

'

Nas mãos deste-Matador?

Zangado o Rosa ia dar-lhe.
Duas ou mais cacetadll�,
Quando ele emenda troçándo:
Matador mas d� Charadas.

T. M.

Lavando-se com o SabãO

"Virgem Especialiàaàe"
de Wei:zel & Ciaa ... Joí-nville (MARCA REGISTRADA

:,í poupa-se tempo, dinheiro te
i..__'=wmm_íII'_a 'a._§ll!IiI!"""lii�mlll'$II&_--__A..._II!tJA_+__.·MiW4#i�ttifã�5WwtMÇE35'?Fti;Jir!lF:ii±E�wmmr;tfWiYti;:i,j M1f�#��i'i1?F;���Pi&jk�ii#M$@..f'*j.
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